PERFORMANCE E FEMINISMO: Perspectivas na Cena Contemporânea by Monteiro, Karol
	 Karol Monteiro 
	




PERFORMANCE E FEMINISMO 
 Perspectivas na Cena Contemporânea 
 
PERFORMANCE AND FEMINISM  




Mestranda no PPGAC/UFOP 
 
Resumo: 
O artigo apresenta uma revisão histórica do movimento feminista a partir de uma perspectiva 
ocidental, indicando pontos de encontro entre o Feminismo e a Performance Arte. A proposta é a 
partir desse revisionismo compreender como se deu a evolução das produções artísticas feministas 
e encontrar relações entre criações das décadas de 1960 e 1970 com as performances feministas 
contemporâneas. O estudo se ancora nas pesquisas de brasileiras como Lúcia Romano, Stela Fischer 
e Camila Bacellar para compreender o panorama geral referente aos temas centrais.  
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Abstract: 
The article presents a historical review of the feminist movement from a western perspective, 
indicating out points of encounter between Feminism and Performance Art. The proposal is based 
on this revisionism to understand how the evolution of feminist artistic productions took place and 
to find relationships between creations of the 1960s and 1970s with contemporary feminist 
performances. The study is based on the research of brazilian women like Lúcia Romano, Stela 
Fischer and Camila Bacellar to understand the general panorama regarding the central themes. 
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Este artigo pretende apresentar alguns pensamentos levantados por pesquisadoras do 
campo das artes e das humanidades como forma de refletir criticamente sobre as práticas cênicas 
contemporâneas e suas relações com o(s) feminismo(s). Para que possamos comentar o cenário 
atual se faz necessário voltar alguns passos na história e revisitar tempos e acontecimentos 
importantes, afinal, não seria coerente apresentar “onde estamos” sem evidenciar os caminhos que 
foram percorridos. Portanto, para essa retrospectiva vamos retomar a história do movimento 
feminista e suas influências na cena brasileira com o objetivo de pensar sobre este tempo e espaço 
no qual produzimos artisticamente.  
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Comecemos por discutir sobre a concepção do que é ser mulher. Na fisiologia da espécie 
humana dois sexos se mostram evidentes através das genitálias, o masculino e o feminino. As 
evidências corporais que nos separam entre feminino e masculino influenciam diretamente em 
como somos recebidos e moldados pela sociedade, porém, mesmo que as diferenças biológicas 
interfiram diretamente na nossa construção corporal, ela não define exatamente o gênero com o 
qual nos identificamos. As ciências humanas vão entender o gênero de modo diverso do sexo, sendo 
ele representativo do corpo social, e não biológico. Assim, o gênero se relaciona com o modo como 
performamos nossas identidades perante a sociedade e como ela nos impõe papéis a partir das 
características que apresentamos exteriormente, ou seja, gênero é uma construção social, 
resultante da relação entre corpo e cultura.  
Segundo Lúcia Romano, as relações sociais entre os gêneros feminino e masculino nas 
quais o homem possuiu maior poder aparecem desde a antiguidade clássica, modelo cultural que 
“é definido por Lacqueur como ‘corpo de sexo único’” (ROMANO, 2009, p. 29). Desta forma, o sexo 
masculino seria o “verdadeiro” sexo, e “as mulheres são, nesse modelo, homens invertidos (o ventre 
é um pênis interno) e, portanto, menos perfeitos” (ROMANO, 2009, p. 29).  
O pensamento de que o masculino é o primeiro sexo, e que o feminino é o “outro” sexo, 
foi absoluto durante muitos séculos, sendo perpetuado e reiterado pelas sociedades ocidentais 
através de estudos científicos e mitologias. A religião cristã possuiu grande responsabilidade na 
consolidação deste modelo patriarcal, tendo reafirmado essa posição desigual entre os gêneros não 
só por meio dos escritos bíblicos, mas também pelas práticas dentro da igreja. O cristianismo é uma 
das peças principais para manutenção dos lugares de privilégio dos homens nas sociedades 
ocidentais passadas e atuais. 
Neste modelo de sociedade em que a mulher é marginalizada, não só há diferenças 
explícitas de poder entre os gêneros, mas também há dualismos ligados ao par masculino-feminino 
que vão corroborar com estereótipos amplamente divulgados. Neste sentido, a “feminilidade 
estaria para a biologia e para a natureza, assim como masculinidade, para o domínio social e para a 
cultura” (ROMANO, 2009, p. 37), o que aponta a mulher como ser humano selvagem, não lapidado, 
em seu estado natural, pronta para ser dominada pelo homem, detentor dos códigos da linguagem 
e culturalmente preparado para comunicar seu conhecimento, que é o único e verdadeiro. Essa 
visão eurocentrista da balança entre homens e mulheres é proporcional à balança entre brancos e 
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negros, brancos e indígenas, brancos e não-brancos em geral, na qual o homem cisgênero, 
heterossexual, branco, burguês se enxerga como ser humano absoluto e universal. Por isso 
percebemos tantas semelhanças entre essas práticas de dominação efetivadas através da violência 
física e social, muitas vezes consolidada por meio da invisibilização desses sujeitos dentro das 
comunidades.  
Por isso, uma das questões levantadas pelo feminismo é sobre como na linguagem a 
questão do gênero durante muito tempo não foi evidenciada. Um sujeito que se posiciona de forma 
neutra geralmente é um sujeito que se localiza no centro do sistema hegemônico e em nenhum 
momento é enxergado como “o outro”. Portanto, o feminismo vai reivindicar uma abertura na 
linguagem para este corpo sexuado, que diz de um ponto de vista específico e que tem consciência 
da sua especificidade, que tem coisas a dizer, questões que ficavam guardadas, proibidas de virem 
à tona, tendo em visto que o lugar público sempre foi um espaço masculino.  
Da mesma forma como funciona o dualismo mulher/natureza X homem/cultura 
também funciona o mulher/privado X homem/público, já que os espaços de discussão e decisão das 
comunidades ocidentais eurocentradas eram restritos aos homens, às mulheres era reservado o 
espaço da casa, reduto da família, sua responsabilidade como genitora. Assim, para o movimento 
sufragista ocorrido no século XIX, principalmente no Reino Unido, a questão primordial era ter 
direito ao voto, para poder ter voz frente às escolhas políticas. Nesta primeira onda histórica do 
feminismo a luta pela representação social e política estava à frente, e atrás dela vieram outras 
reivindicações que deram força ao movimento e impulsionaram artistas da época a criarem obras 
sobre os direitos dos indivíduos, sobre o trabalho feminino, sobre os papéis sociais de homens e 
mulheres.  
Já na segunda onda do feminismo as problemáticas levantadas expandiram-se para 
além do direito ao voto (já conquistado), era necessário compreender exatamente o que era ser 
mulher e quais os lugares ela ocupava. Neste contexto, nos anos 1960-1970 surgem na Inglaterra 
os grupos de discussão e conscientização feminista (CRs) que segundo Romano (2009) empregavam 
técnicas teatrais. É nessas décadas, principalmente na Europa e nos Estados Unidos da América, que 
o movimento feminista encontra com as artes de vanguarda, especialmente com a performance.  
Os movimentos independentes, que ocorrem num mesmo tempo e nos mesmos 
espaços e culturas, acabam se encontrando e entrando em diálogo por apresentarem características 
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convergentes. Enquanto o feminismo questiona o que é o corpo feminino e como ele se apresenta 
socialmente, a performance coloca o corpo no centro da criação, nela o corpo simplesmente é, não 
representa outro diferente dele mesmo, ele está presente com toda a sua identidade. Na 
performance o corpo produz a obra e a obra transforma o corpo, num movimento cíclico em que o 
corpo está sempre se construindo e reconstruindo infinitamente. Assim também acontece no 
feminismo, o corpo da mulher não está pronto, acabado, mas em busca de entender-se e identificar-
se.  
Deste modo, principalmente nos contextos inglês e norte-americano, as produções 
cênicas que se interessavam pela ideologia feminista se afastaram das formas de teatro mais 
comerciais e se aproximaram da performance, do Teatro Visual, do cabaret, do stand up, e da 
exploração das mídias. Este movimento se deve justamente por essas formas cênicas colocarem o 
corpo sexuado em evidência, e se antes o corpo da mulher era forçosamente invisibilizado 
socialmente, colocá-lo no centro da obra com todas as suas características específicas e desejos à 
mostra é um ato político. Os anos 60 e 70 do século XX foram marcados por ativismos que 
influenciaram as produções artísticas diretamente, encontrando nelas modos diversos de 
reivindicar igualdade de direitos e ocupação de espaços sociais.  
É na segunda onda que o movimento feminista se expande, propagando-se 
principalmente através da arte. Para atingir o maior número de públicos possível, muitas artistas 
feministas vão escolher trabalhar com exploração de recursos corporais e visuais, como forma de 
ultrapassar a barreira da língua falada. Esta é uma estratégia que tanto vai expandir a comunicação 
com o espectador quanto vai questionar os modos de criar masculinizados, pois ao explorar outras 
corporalidades, mais naturais para os corpos femininos, evidencia o tratamento dado ao corpo 
sexuado nas sociedades machistas.  
Outros movimentos provocados são o de transportar o corpo feminino do lugar de 
objeto artístico para o lugar de sujeito criador da obra e o de contestar a suposta neutralidade do 
corpo do/da atuante ao apontar que a construção da ideia de um corpo neutro nasce de um modelo 
de corpo masculino. Este modelo é baseado e reproduzido por meio de uma lógica militar de 
treinamento físico, que pretende uma uniformização na materialidade dos corpos, ignorando suas 
diferencias biológicas, históricas, culturais, raciais e de gênero.  
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Neste sentido, “o feminismo, muito inspirado pelas teorias pós-estruturalistas, promove 
a ‘subjetividade corporificada’ (em oposição ao corpo universalizado do discurso humanista)” 
(ROMANO, 2009, p. 102). A partir desta “subjetividade corporificada” as mulheres começam a trazer 
para os trabalhos temas que dizem respeito à posição social no qual o seu corpo sexuado se 
encontra: o espaço privado. Nesse fluxo nasce o slogan da segunda onda do movimento feminista: 
“o pessoal é político”, expressão “cunhada pela ativista estadunidense Carol Hanisch, em texto de 
título homônimo (1969)” (CAETANO, 2018, p. 10), que vai introduzir a vida cotidiana no campo 
estético. A experiência individual ganha visibilidade material e os modos de criar vão variar tanto 
quanto as subjetividades, manifestando-se em todas as linguagens artísticas.  
Ao expor esteticamente particularidades de suas vidas íntimas nas obras, as mulheres 
conseguem provocar uma recepção na qual o/a espectador(a) pode encontrar pontos de 
semelhança entre a própria trajetória e a da artista, tornando aquilo que é individual em universal. 
Essa dinâmica é bastante potente na performance, uma vez que ela propõe o compartilhamento da 
experiência por todos os presentes e a criação de uma relação mais estreita, às vezes inclusive 
fisicamente, entre performer e espectador(a). Algumas obras chegam mesmo a criar uma atmosfera 
intimista, na qual a artista revela acontecimentos da sua biografia e traz à tona memórias num tom 
confessional, dando testemunho tanto de vitórias pessoais quanto de violências vividas. 
Toda experiência é sentida através de um corpo físico, singular, e a consciência da 
experiência depende das características presentes no corpo, inclusive por que as dinâmicas das 
relações sociais são moldadas de acordo com essas características. Assim, a construção do 
pensamento feminista é corporeificada, pois se encontra mais diretamente ligada à experiência, ao 
contrário do pensamento masculino que costuma se apresentar como abstrato e descoporeificado. 
Por isso, um dos desejos do feminismo nesse momento é narrar histórias de mulheres reais, jogando 
luz sobre as diferenças de gênero que as tornam específicas.  
Então, esses testemunhos femininos vão atuar numa via dupla: tanto funcionam como 
forma de elaboração através da linguagem da experiência vivida, que muitas vezes pode ser 
traumática e estar condenada ao silenciamento por ser algo da ordem do indizível, quanto pode 
estabelecer uma conexão no momento presente entre os envolvidos, conectando quem narra e 
quem escuta por meio do compartilhamento de um acontecimento passado. Ao nomear e recontar 
a experiência sexuada, dizendo de si e também daqueles ou daquelas que não puderam estar ali 
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para contar, as mulheres tornam evidente as opressões que seus corpos sofrem, principalmente 
dentro do sistema econômico vigente, o capitalismo, que opera por meio de uma biopolítica que 
reprime os corpos dissidentes de qualquer ordem.  
Portanto, se o sistema trabalha no sentido de formatar os corpos, o feminismo vai 
caminhar na direção contrária, declarando guerra contra o biocapitalismo e tornando o corpo o 
principal campo de batalha. Se a regra é perpetuar os mecanismos de regulação do corpo, de sua 
aparência e comportamento, a ideia é seguir rumo à liberdade de reconhecer e expressar sua 
identidade e sua sexualidade. Nesse período houve um esforço coletivo para encontrar e 
compreender o que viria a ser a identidade feminina, principalmente nos países da Europa e nos 
Estados Unidos da América, porém, os parâmetros para delimitar essa essência feminina eram todos 
construídos a partir de uma perspectiva de mulheres cisgênero, brancas, heterossexuais, de classe 
média. No entanto, esta foi uma crítica realizada apenas mais tarde, nos anos 90 do século XX, no 
que viria a ser chamada terceira onda.  
Nessa terceira onda a crítica feminista se faz muito presente, trabalhando para refletir 
sobre as obras produzidas e para repensar toda a estrutura do movimento, uma vez que se tornou 
evidente que aquela perspectiva não contemplava todas as mulheres que se identificavam com a 
ideologia de igualdade de direitos. Então, começam a surgir grupos contestadores que trazem para 
a cena política e artística novas ramificações do pensamento feminista, dando origem a noções 
como, por exemplo, feminismos liberal, radical, materialista, lésbico, negro, indígena, decolonial. 
Nesse contexto, muitas das reflexões vão ser impulsionadas pelo aparecimento da teoria queer e 
das teorias decoloniais, pois ao entrarem em contato com os princípios feministas elas assinalam 
contradições dentro do próprio movimento.  
Na revisão realizada nos anos 1990, cada vez mais são colocadas em pauta questões que 
vão além do gênero, mas que dialogam com ele nos processos de subjetivação. “[...] O gênero se 
articula e se combina com outros eixos de análise da opressão e das diferenças e desigualdades 
sociais” (BACELLAR, 2016, p. 67), por isso não é possível ler um sujeito apenas por sua característica 
X ou Y, nem mesmo realizar uma somatória simples entre gênero, sexualidade, etnia, classe, é 
preciso associá-los num cálculo complexo, no qual um elemento não tem necessariamente mais ou 
menos peso do que outro, sendo assim, é necessário fazer estudos interseccionais para 
compreender a relações sociais. Nessa perspectiva, não é viável a busca por uma essência feminina 
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comum a todas as mulheres, e, sendo assim, a cena ativista feminista ganha novos contornos, nos 
quais as múltiplas subjetividades vão dizer: estou aqui, com o meu corpo, eu existo e atuo sobre o 
mundo.  
Com a virada para o século XXI, após a terceira onda do feminismo, a ideologia se 
encontra muito mais popular, a ponto de Romano comentar: “tratar da questão feminina na cena 
parece ter virado moda no teatro brasileiro no novo milênio” (2009, p. 386), sendo que nesta fala 
ela se refere tanto às obras mais comerciais quanto às horas que propõe a reinvenção da cena e das 
imagens femininas. Um dos movimentos que acontece nesse tempo entre final do século XX e início 
do século XXI é a utilização de práticas cênicas por grupos de mulheres como forma de trazer à tona 
questões relacionadas ao gênero e elaborá-las cenicamente, na maior parte das vezes sem intuito 
de se profissionalizar como grupo teatral. Este exercício, que é recorrente em organizações não 
governamentais, acontece não só no Brasil, mas também em outras localidades da América Latina, 
no empenho de unir forças para falar de temas silenciados, de compartilhar histórias, de repensar 
os lugares que as mulheres ocupam na sociedade, de denunciar violências. Desta maneira, casa-se 
o ativismo social com a arte em experiências que são quase catárticas e vão funcionar rumo à 
modificação da vida das performers e paralelamente estabelecer comunicação com o contexto em 
que elas vivem, projetando uma transformação (mesmo que mínima) na sociedade ao trazer para o 
centro questões importantes para os corpos femininos. Neste sentido, as técnicas do teatro, da 
dança, da performance vão ser misturadas e utilizadas como ferramenta de transformação da 
relação entre corpo e mundo, gerando trabalhos artísticos que não necessariamente precisam ter 
acabamento estético profissional, uma vez que este não é o objetivo do processo.  
Agora, pensando mais em relação às duas primeiras décadas do século XXI, faço uma 
análise de que as artistas, principalmente do campo da performance, têm revisitado temas e obras 
marcantes das décadas de 1960 e 1970. Percebo que ao realizarmos estudos históricos a respeito 
das ações realizadas nessas décadas, temos nos inspirado nas produções realizadas e de certa forma 
as utilizamos como referência, assim, podemos encontrar traços comuns nos trabalhos realizados 
em tempos distintos. Há também outro fator, que é a necessidade que sentimos de falar sobre 
temas já trabalhados anteriormente e que não foram superados pela sociedade. Infelizmente, falar 
sobre a igualdade de direitos sociais/políticos/econômicos/sexuais ainda se faz necessário, uma vez 
que essa utopia não foi alcançada. É claro que nos últimos 50, 60 anos muita coisa mudou, porém, 
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as transformações são lentas e não acontecem sem luta e resistência. Nesta linha de pensamento, 
Stela Fischer comenta sobre a necessidade de continuarmos falando sobre alguns temas. 
 
Reivindicações são constantemente “re-historicizadas”, tais como a autonomia em relação 
ao corpo e à sexualidade; a descriminalização e legalização do aborto; o enfrentamento à 
violência e à cultura do estupro; a equidade salarial; a maior representatividade das 
mulheres em cargos políticos e institucionais; as desigualdades sociais envolvendo conflitos 
de classe e raça; enfim, todas as pautas urgentes, em especial no nosso contexto latino-
americano. (FISCHER, 2017, p. 09) 
 
Por isso não poderíamos falar da produção performativa feminista contemporânea sem 
voltar na história, afinal algumas questões se repetem e é sobre elas que as criadoras continuam 
produzindo, por que são questões pulsantes, presentes no cotidiano do ser mulher. Além disso, se 
para o movimento feminista em geral algumas coisas parecem já dadas e teoricamente resolvidas 
em 2020, para muitas mulheres elas podem não estar tão bem estruturadas assim. Então, 
poderíamos pensar que muitas performances feministas contemporâneas ao retomarem temas já 
explorados em outros trabalhos de certa forma não estão inovando, mas estão expandindo o campo 
de comunicação. 
Outra justificativa para que algumas questões sejam “re-historicizadas” é o fato de que 
muitas vezes as artistas sentem necessidade de dizer sobre um assunto. As inquietações pessoais 
levam às produções, que mesmo quando parecidas são únicas, pois cada uma vai trazer consigo o 
seu corpo, sua história, suas marcas físicas e psicológicas. Por exemplo, a artista e pesquisadora 
Camila Matzenauer construiu a performance “Rubra Fluidez” (2018) a partir do tema da primeira 
menarca, e durante o processo ela lançou as seguintes perguntas para que mulheres pudessem 
responder: “você lembra de sua primeira menstruação? Poderia escrever sobre?” (MATZENAUER, 
2019, p. 04). A princípio as repostas seriam anônimas, escritas em papel, porém, a chamada 
repercutiu no Facebook e Camila recebeu uma enxurrada de respostas. O que quero evidenciar é: a 
artista parte de um impulso pessoal, compartilha-o e inúmeras mulheres sentem vontade de 
compartilhar uma história íntima, sendo que algumas falaram sobre isso pela primeira vez.  
Entretanto, o tema sobre a menstruação feminina na arte não é novo: em 1965 a artista 
Shigeko Kubota performou a obra “Vagina Painting” durante o Perpetual Fluxfest, em Nova Yorque, 
na qual ela colocou um pincel entre as pernas e agachada pintou com tinta vermelha sobre o suporte 
de papel no chão, criando traços que remetiam à menstruação. Mais de cinco décadas depois Camila 
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Matzenaur decide trabalhar sobre o mesmo assunto, bem como a artista carioca Aleta Valente. Mais 
conhecida no Instagram como @ex_miss_febem3, Aleta Valenta publica selfies artísticas e 
provocadoras, além de repostar diversos conteúdos presentes na internet que dialogam com sua 
pesquisa sobre imagens. Há alguns anos, em seu perfil, ela postou uma foto sua vestindo calça 
branca e com as pernas abertas, na qual se via uma mancha de sangue menstrual. A postagem tinha 
a seguinte legenda: “o patriarcado está vazando. A misoginia está vazando. Não seremos 
censurados”. A fotoperformance ativista extrapolou os limites da sua conta pessoal e foi parar numa 
página antifeminista na qual ela recebeu incontáveis “hates” (mensagens de ódio) demonstrando 
incômodo, nojo e aversão à imagem. O que gostaria de ressaltar aqui é que a questão sobre a 
naturalidade da menstruação feminina, por exemplo, não está entendida e superada por toda a 
sociedade, pelo contrário, ainda está coberta por tabus, por isso ela continua sendo ponto de 
partida para a criação performativa. 
Embora o feminismo já tenha passado por momentos intensos de crítica que reviram o 
desejo de demarcar uma essência do que é ser mulher, algumas características da ideia de 
feminilidade permanecem aparecendo nas produções. Essa recorrência de imagens não pretende 
delimitar exatamente o que é o feminino, mas acabam sendo revividas seja por que as artistas se 
identificam com elas, seja por que desejam criticá-las. Algumas destas questões são: a menstruação; 
o uso da cor vermelha; a imagem da vagina em sua gama de diversidade; os ciclos experienciados 
pelo corpo feminino; a passagem do tempo e suas marcas biológicas; a sexualidade e suas 
representações; o silenciamento como apagamento simbólico da mulher; o uso do corpo como 
transgressão da norma; a estética do choque através do corpo abjeto; a denúncia das variadas 
violências físicas e verbais que as mulheres sofrem.  
Para além destes elementos recorrentes, uma qualidade que percebo no processo de 
construção de performances feministas contemporâneas é a abertura para a escuta, pois tenho lido 
relatos de artistas que buscaram entrar em contato com outras realidades e outras mulheres para 
criar suas obras, no intuito de não apresentar uma visão única e pessoal, mas se apoiar numa 
multidão de mulheres para compreender melhor sobre o que falam e poderem também se 
expressar por essas outras ausentes. Este é o caso da performance “Rubra Fluidez” e também da 
"Para aquelas que não vai estão", criação que aconteceu numa parceria do Coletivo Rubro Obsceno 
(Leticia Olivares e Stela Fischer) com a artista mexicana Violeta Luna. Durante o processo, as artistas 
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pesquisaram notícias sobre feminicídio, recolheram depoimentos e narrativas sobre situações de 
violência vividas por mulheres reais, investigaram como os corpos das vítimas são encontrados, 
além de realizar “uma pesquisa teórica aprofundada sobre o feminicídio, inter-relacionando de que 
forma a problemática se apresenta no México e no Brasil” (FISCHER, 2017, p. 147). Somente após 
estarem apoiadas sobre informações, relatos, imagens e dados as performers se sentiram 
confiantes para estruturar uma apresentação que falasse a respeito de um tema tão intenso como 
é o feminicídio.  
Refletindo sobre essa abertura para a escuta, penso que por vivenciarmos na pele 
lugares de opressão, boa parte de nós consegue compreender que é preciso ouvir o outro antes de 
dizer por ele, pois passamos a maior parte da história da humanidade tendo nossas vozes negadas 
e ao podermos falar é importante não assumirmos uma perspectiva universalista, afinal é contra 
esta postura masculina que o movimento feminista atua. Talvez por isso muitos trabalhos 
performativos femininos vão em direção a ouvir relatos de mulheres não artistas, estabelecendo 
uma ligação direta entre performer e público. O caminho de desconstrução de pensamentos e 
comportamentos machistas enraizados em nós é árduo e contínuo, dessa forma, estender a mão 
com cuidado para auxiliar que outras mulheres possam refletir sobre suas ideias e ações parece ser 
uma estratégia presente na atualidade. Podemos perceber isso na estrutura da performance “O que 
te prende, mulher?” realizada pelo Coletivo Rubro Obsceno. 
 
Somos três performers (Leticia Olivares, Monica Siedler e Stela Fischer) emaranhadas por 
fios e fitilhos, nos quais fazemos o gesto repetido de dar nós. Convidamos mulheres para 
participar de nossa performance, orientando-as também a partir das seguintes instruções 
de uso: “1. Pegue uma folha e uma caneta; 2. Escreva um nó que você mesma, como mulher, 
se prende; 3. Leia em voz alta; 4. E desate esse nó”. Damos uma prancheta com papel e 
caneta para a participante escrever a resposta que quiser. Ficamos com o seu texto e em 
troca lhe entregamos um nó, bem apertado que tem que desatar. Ao realizar com sucesso 
o ato de desatar o nó, vibramos, abraçamos, festejamos a sua “libertação”. (FISCHER, 2017, 
p. 14) 
 
No relato da autora podemos perceber esse reconhecimento da opressão interiorizada 
e o ato de dar um passo simbólico no sentido de romper com essa opressão. Essa estratégia de 
estabelecer um campo relacional interessa aos ativismos por colocar o espectador no centro da 
ação, ele é impelido a tomar uma atitude frente à realidade. Uma estrutura de performance como 
essa torna evidente a pluralidade de subjetividades femininas e também a multiplicidade de 
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opressões ainda vividas em contextos diversos na atualidade, além de estabelecer um espaço-
tempo de troca efetiva entre participantes, de modo que as criadoras afetam o público e também 
se percebem afetadas por ele.  
Nesse sentido, podemos entender que esse compartilhamento de espaço, tempo, 
narrativas, experiências ganha potência por atingir pessoa a pessoa, por acessar a intimidade das 
mulheres com delicadeza e precisão. Ao contrário do homem, cujo espaço de fala sempre foi 
público, tendo sua voz projetada para “multidões” neutras, a mulher teve durante muito tempo sua 
possibilidade de fala restringida, em relação a temas e ao alcance. Então, se falar livremente já é 
uma conquista, falar livremente sobre temas tabus é ainda mais difícil. Por isso, algumas 
performances feministas contemporâneas apostam em estabelecer uma relação mais próxima 
(fisicamente e emocionalmente) da espectadora como estratégia para que ela possa se envolver, 
participar da ação e revelar segredos, pesos e opressões guardadas “a sete chaves”. Ao estabelecer 
uma atmosfera intimista é mais provável que se desvelem os silenciamentos experienciados. Outra 
estratégia que também tem sido utilizada para expor as experiências silenciadas é a performer 
assumir um comportamento tabu, por exemplo. É o caso da performance “Eu abortei” do Coletivo 
Rubro Obsceno. 
 
Na ação, estou em silêncio, sentada diante de um monte de pedras. Carimbo meu corpo 
com os dizeres “eu abortei”, enquanto o público é estimulado a interagir comigo e executar 
ações a partir de algumas orientações/instruções de uso que estão escritas num cartaz: “1. 
Pegue uma pedra; 2. Julgue; 3. Atire”. O público tem a opção de atirar a pedra em mim ou 
se deixar carimbar. (FISCHER, 2017, p. 12) 
 
Ao carimbar em seu corpo a frase “eu abortei” assume-se que a performer realizou o 
procedimento alguma vez em sua vida e ao vê-la o público tem reações diversas, sendo uma delas, 
segunda a autora, o compartilhamento de experiências traumáticas. Numa proposta semelhante, a 
artista Aleta Valente produziu uma instalação no Largo das Artes (RJ), em 2019, que consistia num 
imenso quadro na parede branca com muitos quadrados, cujo título dizia: “Marque um X para cada 
aborto que você já fez” e assim as pessoas poderiam marcar seus x vermelhos na obra. Em seu perfil 
no Instagram é possível ter acesso a um vídeo em que a própria artista marca x nos três primeiros 
quadrados, representando os três abortos que já realizou, dois ilegalmente no Brasil e um no 
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exterior, como contou abertamente no mês de abril de 2020 em alguns de seus stories na rede 
social. 
A artista Aleta Valente explora o uso das redes sociais já há alguns anos para posicionar-
se de forma ativista, com suas fotos autorais ou postagens que reproduzem conteúdos inseridos na 
internet por outras pessoas ela levanta questões relacionadas à ideologia feminista. Algumas de 
suas fotoperformances revelam seu corpo seminu, como em uma foto em que ela aparece com os 
seios tampados apenas por dois bifes de carne vermelha ou em outra em que ela está deitada no 
sofá, vestindo calcinha e sutiã, com uma marmita de comida aberta sobre a virilha. Diversas 
fotografias que ela protagoniza em seu perfil trazem esse teor sexual e ao mesmo tempo crítico, 
sendo parte de sua poética própria como artista e produtora de conteúdo online. Suas selfies vão 
muito além das galerias ou do público especializado em arte e atinge uma imensidão de usuários, 
tendo em vista que no dia 19 de abril de 2020 ela possuía 53,5 mil seguidores.  
Nas últimas duas décadas a utilização da internet como meio de comunicação aumentou 
vertiginosamente e o uso das redes sociais se tornou diário para pessoas de todas as idades, neste 
fluxo a propagação de informações se dá de maneira muito rápida, chegando a mais pessoas e 
aumentando a diversidade de discursos nas mídias. Com isso, o movimento feminista expandiu-se, 
bem como outros tantos movimento sociais de luta por igualdade, pelos direitos das minorias, pela 
aceitação de corpos diversos, entra tantos outros pensamentos que antes se encontravam 
totalmente à margem e que cada vez mais têm ganhado poder de fala frente à nossa sociedade 
majoritariamente machista, heterossexual, branca, capitalista. Nesta esteira, o feminismo têm se 
tornado cada vez mais plural (podemos falar de feminismos) e o pensamento interseccional ganhou 
espaço, de modo que se tem pensado mais a respeito da sobreposição das opressões e como elas 
influenciam na construção da identidade do sujeito, evitando reduzi-lo a apenas uma das categorias 
sociais e fazendo com que o cenário de experimentação identitária se expanda.  
Gostaria de ressaltar aqui que com o uso cada vez mais constante das mídias vemos 
ressurgir a noção de que “o pessoal é político”, por que ao expormos nossos corpos, nossos 
cotidianos, nossas lutas e reflexões diárias, estamos nos posicionando politicamente, seja 
enfatizando esse caráter ou se esquivando dele. Muitos artistas têm feito uso das redes como 
plataforma do processo de experimentação de suas subjetividades, performando identidades e 
criando obras midiáticas. Há também a questão de que muitas obras performativas que se deram 
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fora das redes, inclusive há décadas, como as performances feministas das décadas de 60 e 70, têm 
ganhado vida nova ao serem inseridas nas plataformas de interação através de seus registros 
fotográficos ou fílmicos.  
Para concluir, gostaria de resumir que as perspectivas da cena contemporânea feminista 
vão estar diretamente relacionadas com a história do movimento feminista e do desenvolvimento 
da performance, pois as questões apresentadas pelo movimento das mulheres não foram 
totalmente solucionadas e a elas foram sendo aderidas questões vindas de outros movimentos 
sociais, expandindo os ideias para a contemplação de múltiplos feminismos. Paralelamente, a 
performance é grande propulsora destes pensamentos, por questionar padrões, buscar alternativas 
para romper com o sistema hegemônico e por colocar o corpo no centro, experimentando a 
possibilidade de criação de novas identidades. Atualmente, problemáticas têm sido retomadas e 
obras antigas revisitadas, ganhando outras recepções e releituras na internet. Novas perguntas 
também têm surgido com a popularização das redes sociais e com a produção de obras 
performativas ativistas que se situam dentro delas, sendo algumas arquivos das performances 
presenciais e outras produzidas dentro das plataformas. Por fim, apesar de a presença do ativismo 
feminista na cena não ser nova há muito ainda o que fazer, pensar e reinventar, pois as batalhas 
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